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RESUMO

A intervenção arqueológica levada a efeito no lote a que 
correspondem os nºs. 67 e 69 da Avenida 5 de Outubro, em 
Setúbal, localizado no exterior do perímetro muralhado da 
Baixa Idade Média, integra-se no Projecto de Investigação sobre 
as Preexistências de Setúbal, da responsabilidade do Centro de 
Estudos Arqueológicos do Museu de Arqueologia e Etnografia 
do Distrito de Setúbal.

No local em apreço, de ocupação relativamente recente, 
documentou-se, estratigraficamente, a evolução urbana posterior 
à construção da primeira linha de muralhas (séc. XIV-XV). O 
sítio correspondeu a uma área pantanosa, muito provavelmente 
até ao século XIII/XIV. 

A urbanização do espaço intramuros deverá ter-se 
aproximado do pano norte da cerca durante o século XVI. 
Com efeito, a partir deste período e durante o século XVII, 
acumularam-se lixos domésticos contra a face externa da 
muralha (Cs.8A e 8B). De entre os artefactos recolhidos 
salientamos a presença de faiança de produção nacional, pintada 
a azul, com representações vegetalistas e geométricas, a par de 
louças finas importadas, como faiança italiana (azul berettino), 
stoneware germânico e porcelana chinesa. 

Palavras chave: Faiança portuguesa; faiança italiana; 
porcelana chinesa; centro histórico de Setúbal. 

ABSTRACT

The archaeological excavation carried out at nº 67-69 of 
Avenida 5 de Outubro (Setúbal), located outside of the Middle 
Age walled perimeter has been developed in Setúbal by the Ar-
chaeological and Ethnographical Museum of District of Setúbal 
(MAEDS). 

The main results documented the urban evolution after the 
construction of the first line of walls (14th - 15th centuries). In-
deed, the urbanization inside the walls should be approached the 
northern wall during the 16th century. 

Since 16th century and during the 17th century, domestic 
dump was accumulated near the outer face of the wall (layers 8A 
and 8B). In these layers stands out the presence of Portuguese 
faience with floral and geometric decorative motifs painted in 
blue. Italian faience (blue berettino), Seville majolica, German 
stoneware and Chinese porcelain have also been found though 
in smaller amounts. 

Keywords: Portuguese faience; Italian faience; Chinese 
porcelain; historical centre of Setúbal.

1 - Texto da conferência apresentada ao 1º Congresso Internacional de Faiança Portuguesa no Mundo no Museu Nacional de Arte Antiga em 2013.
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INTRODUÇÃO 

A presente intervenção arqueológica foi reali-
zada, durante o mês de Abril de 2010, na Avenida 5 
de Outubro, nºs 67-69, em Setúbal, integrando-se no 
projecto de investigação sobre as preexistências de 
Setúbal, da responsabilidade do Centro de Estudos 
Arqueológicos do Museu de Arqueologia e Etnogra-
fia do Distrito de Setúbal.

Os trabalhos arqueológicos foram codirigi-
dos por Joaquina Soares e por um dos signatários 
(C.T.S.), coadjuvados pela signatária Susana Duarte, 
pela arqueóloga Antónia Coelho-Soares e pelo téc-
nico de Arqueologia António Júlio Costa; contaram, 
ainda, com o apoio de um trabalhador indiferenciado 
financiado pelo proprietário do imóvel.

O lote intervencionado (nºs. 67-69 daquela ar-
téria) inscreve-se num prédio urbano de dimensões 
bastante exíguas (44,20m2), tendo apenas uma fa-
chada livre de confrontação, e numa malha urbana 
genericamente fragilizada em termos de conserva-
ção (Fig. 1).

Assim, procedeu-se à abertura de uma sonda-
gem arqueológica com 7m de comprimento e 2 a 
2,5m de largura, perpendicular à face externa da mu-
ralha medieval, sondagem que permitiu documentar, 
estratigraficamente, a evolução urbana posterior à 
construção da primeira linha de muralhas (séc. XIV-
-XV). O local foi ocupado por área pantanosa, mui-
to provavelmente até ao século XIII/XIV. A mura-
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lha foi construída quando essa área já se encontrava 
seca, como pudemos verificar pela presença de estra-
to de sapal alto, de argilas em processo de oxidação, 
cortado pela parte superior do alicerce da muralha. 
Nos séculos XVI e XVII, contra a face externa des-
ta, acumularam-se lixos domésticos (Cs.8A e 8B), 
resultantes do crescimento, intramuros, do aglome-
rado urbano, que durante o século XVI se aproximou 
do pano norte da mesma estrutura defensiva.

ESTRATIGRAFIA 

A sondagem realizada permitiu registar a se-
guinte leitura estratigráfica a partir do perfil este 
(Fig. 2):

C.1A – Piso de tijoleira correspondente à últi-
ma utilização do espaço edificado. Espessura ca 2 
cm.

C.1B – Sub-base do piso de tijoleira constituí-
do por nível de cimento. Espessura ca 8 cm.

C.1C – Entulhos grosseiros, de cor amarelada, 
formados por blocos pétreos de pequena a grande di-
mensão e fragmentos de tijolo. Espessura ca 50 cm.

C.2A – Piso de tijoleira, muito destruído, com 
ca 5 cm de espessura.

C.2B – Sub-base do piso de tijoleira, constituí-
da por argamassas. Espessura ca 10 cm.

C.3 – Depósito formado por argamassas, ma-
teriais de construção, cerâmica da primeira metade 
do século XVIII e alguns vidros. Espessura ca 8 cm.

C.4 – Depósito arenoso com entulhos finos, al-
guns carvões, vidros e cerâmicas dos finais do século 
XVII/inícios do século XVIII. Espessura ca 18 cm.

C.5 – Camada heterogénea com material de 
construção, salientando-se a presença de azulejos, 
fauna (mamalógica e malacológica), metais (pregos 
e fivela) e cerâmicas dos finais do século XVII (ce-
râmica comum, cerâmica vidrada e faiança). Espes-
sura ca 40 cm.

C.6 – Depósito argiloso de cor castanha com 
inclusão de alguns carvões, vidros e cerâmica do 
séculos XVII (cerâmica comum, cerâmica vidrada, 
cerâmica esmaltada e faiança). Espessura 8 - 50 cm.

C.7 – Camada constituída por argamassas e 
alguns elementos pétreos de pequenas e médias di-
mensões, sem materiais arqueológicos. Espessura ca 
18 cm.

C.8A – Nível de lixeira composto por fauna 
(mamalógica e malacológica), materiais de constru-
ção, vidros, metais, 1 numisma e cerâmica dos sécu-
los XVI-XVII (cerâmica comum, cerâmica vidrada, 

Fig. 1 - Localização do lote intervencionado, na Avenida 5 de Outubro, nºs 67-69, em planta da área urbana de Setúbal.
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grés, cerâmica esmaltada, faiança e porcelana). Es-
pessura ca 64 cm.

C.8B – Argilas castanho-avermelhadas, con-
tendo materiais cerâmicos, dos séculos XVI-XVII, 
correspondentes à primeira utilização deste espaço 
como lixeira. Esta camada integra fauna (mamaló-
gica e malacológica), vidros, metais, cerâmica (ce-
râmica comum, cerâmica vidrada, grés, cerâmica 
esmaltada, faiança e porcelana chinesa) e 4 numis-
mas (1 ceitil de Afonso V e 3 numismas muito da-
nificados com cronologia indeterminada). Espessura 
ca 22 cm.

C.9 – Argilas castanho-avermelhadas, sem ma-
teriais arqueológicos. Espessura ca 38 cm.

C.10 – Depósito argilo-arenoso de cor cinzenta, 
sem materiais arqueológicos. Espessura máxima ca 
18 cm.

C.11A – Nível de areão de rio, grosseiro, sem 
materiais arqueológicos. Espessura máxima ca 18 cm.

C.11B – Nível de areão de rio, grosseiro, com 
seixos de quartzo, rolados, sem materiais arqueoló-
gicos. Espessura máxima ca 14 cm.

C.12 – Argila de cor cinzento-esverdeada in-

tercalada com argila de cor castanho-avermelhada, 
sem materiais arqueológicos. Espessura máxima ca 
70 cm.

C.13 – Argilas lodosas, sem materiais arqueo-
lógicos. Espessura máxima ca 50 cm.

C.14 – Lentícula de areia de grão fino, sem ma-
teriais arqueológicos. Espessura 4 cm.

C.15 – Argilas lodosas com zonas negras, sem 
materiais arqueológicos. Espessura 28 cm.

C.16 – Areia de praia, acinzentada, sem mate-
riais arqueológicos. Escavada ca 50cm. 

ESTRUTURAS ARQUEOLÓGICAS

O troço da muralha medieval (m.1) posto a 
descoberto e que limitava o lote a sul representa a 
estrutura mais antiga revelada pela nossa interven-
ção; tivemos, apenas, acesso à sua face externa. 
Conserva-se, neste local, o alicerce, com cerca de 
1,1m de altura, e zona subaérea, que mantinha a al-
tura de cerca de 1m. Entre o alicerce e esta última, 
foi construída uma “sapata” rica em argamassa de 

Fig. 2 - Avenida 5 de Outubro, nºs 67-69. Perfil estratigráfico proporcionado pela sondagem arqueológica.
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Fig. 3 - Avenida 5 de Outubro, nºs 67-69. Aspecto da área intervencionada com especial destaque para a estrutura em “sapata” (2) 
construída entre o alicerce (3) e a zona subaérea (1) da muralha medieval. 

Fig. 4 - Avenida 5 de Outubro, nºs 67-69. Pormenor da face externa da muralha medieval.
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cal e areia, com cerca de 1m de largura e 0,25m de 
espessura. Esta “sapata” contribuiria para a estabili-
dade estrutural da muralha, edificada em meio pouco 
consolidado (Figs. 3 e 4). 

De notar que o alicerce foi implantado em ter-
renos lodosos (Cs. 12, 13 e 15), cujo nível superior 
(C.12) ofereceu vestígios de oxidação, podendo, as-
sim, corresponder a sapal alto aqui existente quando 
da construção da muralha. A face externa da zona su-
baérea mostrava ainda restos de reboco de cal e areia. 

Só a partir dos inícios do século XVIII, a área 
do lote começou a ser edificada. Com efeito, a esca-
vação revelou no Q. C2, e com expressão apenas no 
perfil este da sondagem, o alicerce de muro (m.2) de 
orientação este-oeste, com cerca de 0,55m de largura 
e conservando 0,25m de altura, muro que foi destruí- 
do quando da construção do pavimento de tijoleira 
da C.2A. Este alicerce foi coberto pela C.3 – nível 
de regularização (destinado a receber o referido pa-
vimento) que continha cerâmica da primeira metade 
do século XVIII –; por outro lado, cortou a C.4 e o 
topo da 5, com cerâmicas dos finais do século XVII 
/ inícios do século XVIII. Assim, a datação que pro-
pomos para esta estrutura centrar-se-á no início do 
século XVIII. 

O referido pavimento de tijoleira (C.2A) estava 
em conexão com os muros 3 e 4. Se atendermos aos 
materiais que integravam a C.3, podemos datá-lo do 
século XVIII. 

O m.3 constitui a fachada (que ficou conser-
vada) que chegou aos nossos dias. O seu alicerce 
dilata-se, internamente, 0,35m em relação à face da 
parte subaérea, e possui 0,7m de altura, tendo cor-
tado as Cs. 4, 5 e o topo da 6. O m.4 é um simples 
tabique, com 0,18m de largura, construído à base de 
argamassa de cal e areia; o seu alicerce, apenas com 
0,15m de altura, fundava-se nas Cs. 2B e 3. Embora 
remontando ao século XVIII, manteve-se durante a 
última fase de utilização do edifício. A esta, pertence 
o pavimento, igualmente de tijoleira, da C.1A. 

ESPÓLIO CERÂMICO

O espólio cerâmico proveniente do nível de 
lixeira (Cs.8A e 8B), objecto do presente estudo, 
caracteriza-se, maioritariamente, por recipientes de 
produção nacional (local e/ou regional) com 96,2%, 
distribuídos pelas categorias tecnológicas de cerâmi-
ca comum, cerâmica vidrada, cerâmica esmaltada e 
faiança; a cerâmica de importação, com 3,8%, cor-
responde a produções germânicas, holandesas, sevi-
lhanas, italianas e chinesas (Quadros I e II). 

Cerâmica de produção nacional

A cerâmica comum, de pasta grosseira, apre-
senta cor avermelhada com textura de aspecto es-
ponjoso, cozedura em ambiente genericamente oxi-
dante, contendo elementos não plásticos de quartzo 
hialino, mica e cerâmica moída, de grão médio 
(0,5mm), podendo atingir, excepcionalmente, 1mm. 
Esta categoria tecnológica representa 73% da tota-
lidade do espólio exumado nesta lixeira. A diver-
sidade morfofuncional dos recipientes cerâmicos 
parece revelar carácter eminentemente doméstico, 
predominando frigideiras/caçoilas (26,36%) e pane-
las (19,58%), seguidas de bilhas/infusas (11,52%), 
testos/tampas (8,28%), pratos (6,93%), fogareiros 
(6,33%) e alguidares (6,02%); as restantes, ainda 
que residuais, distribuem-se pelas formas de púcaro, 
pote, talha, cântaro, jarro, garrafa/cantil e funil (Fig. 
5). Atendendo à elevada frequência destas cerâmi-
cas nos vários contextos arqueológicos exumados no 
centro histórico de Setúbal, pelo MAEDS, podemos 
inferir tratar-se de produções locais (Braga, 1989 e 
1998, p. 129; Duarte et al., 2014; Soares et al., 2005-
2007; Tavares da Silva et al., 2004). Ainda que, até 
à data, não tenha sido identificado nenhum contexto 
de olaria para este período cronológico, a possibili-
dade da mesma existir é elevada; tendo em conta que 
já no período romano a margem direita do rio Sado 

Quadro I - Avenida 5 de Outubro, nºs 67-69. Contexto de lixei-
ra dos finais do século XVI ao terceiro quartel do século XVII 
(Cs. 8A e 8B). Grupos tecnológicos de produção cerâmica.
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e Setúbal foram palco de intensa actividade oleira 
para a produção de ânforas, destinadas ao transporte 
de salgas de peixe (Mayet et al., 1998). 

Recolhemos, ainda, cerâmica comum com 
paredes de espessura reduzida, ca 3mm, por vezes 
modelada (2,1%), destacando-se os púcaros e as ta-
ças. As pastas apresentam textura compacta laran-
ja/avermelhada, contendo elementos não plásticos 
vermelhos de granulometria muito fina (inferior a 
0,1mm). Também surgem cerâmicas com aplicações 
empedradas (0,3%), de quartzos com pastas mais 
grosseiras e abundantes elementos não plásticos 
brancos, estas de provável produção alto alentejana. 

A cerâmica vidrada está representada por 8,3%, 
tendo sido identificadas pastas de tonalidade alaran-
jada de textura compacta e porosa com abundantes 
elementos não plásticos não rolados de quartzo hiali-

no de granulometria média (0,5mm); e pastas claras 
de textura compacta e porosa, contendo elementos 
não plásticos (escassas palhetas de moscovite) de 
granulometria muito fina (inferior a 0,1mm). Estas 
últimas pastas são comuns em pratos e taças. 

Os alguidares, vidrados a verde/castanho no 
interior, de vasta funcionalidade, desde os contextos 
de cozinha à própria higiene pessoal, são as formas 
mais abundantes nesta categoria, com 33,33%, se-, com 33,33%, se-
guidos das frigideiras/caçoilas com 25,33%. O vaso 
de noite, divulgado a partir do século XVI, está 
representado por 9,33% e os potes por 6,67%. As 
formas de ir à mesa, residuais, integram pratos de 
paredes oblíquas com demarcação junto ao bordo 
e taças hemisféricas e carenadas (Fig. 6, nºs 1 a 8).

A cerâmica esmaltada, a branco estanífero, 
com paredes espessas sem decoração ou com sim-

Quadro II - Avenida 5 de Outubro, nºs 67-69. Distribuição da cerâmica de produção nacional (local e/ou regional) 
pelas categorias tecnológicas de produção cerâmica e respectivos grupos de carácter funcional.
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Fig. 5 - Avenida 5 de Outubro, nºs 67-69. Cerâmica comum das Cs. 8A e 8B: 1 – taça; 2 – prato; 3 – frigideira; 4 a 6 – alguidares; 
7 a 10 – panelas; 11 e 12 – potes; 13 – púcaro; 14 e 15 – infusa/bilha; 16 – garrafa; 17 – fogareiro; 18 – testo.
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Fig. 6 - Avenida 5 de Outubro, nºs 67-69. Cerâmica vidrada a castanho e/ou a verde (nºs 1 a 3 – taças, nº 4 – prato, nºs 5 e 6 – 
alguidares, nº 7 – vaso de noite, nº 8 – pote); e esmaltada a branco estanífero (nºs 9 a 11 – escudelas, nºs 12 a 14 – pratos, nº 15 
– alguidar com decoração de duas linhas concêntrica, a azul de cobalto, junto ao bordo).
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ples linhas concêntricas, sobre o bordo e na demar-
cação do fundo, a azul de cobalto ocorre em 3,7%. 
O reportório formal caracteriza-se, essencialmente, 
por escudelas carenadas com pé em anel e pratos 
com fundo em omphalus. Têm pastas esponjosas de 
aspecto granuloso de cor clara, contendo elementos 
não plásticos brancos (moscovite e quartzo) que se 
destacam na pasta, mas com granulometria muito 
fina (Fig. 6, nºs 9 a 15). Diferenciamo-las dos exem-
plares sevilhanos pela caracterização das pastas, po-
dendo corresponder, quiçá, às produções de esmal-
tes estaníferos da Mata da Machada (Torres, s.d.; 
Carmona & Santos, 2005).

A faiança (propriamente dita) representa 8,5% 
da cerâmica deste contexto. Ainda que, de forma 
residual existam exemplares de faiança sem de-
coração (5,16%) e um exemplar pintado a azul de 
cobalto e violeta de manganês (0,65%), a maioria 
da faiança está pintada a azul de cobalto (94,19%) 
(Quadro III). Os temas decorativos presentes nas 
faianças apontam para uma cronologia entre os fi-
nais do século XVI e o terceiro quartel do século 
XVII (Gomes et al., 2012; cf. Barreira et al., 1998 
e Calado, 1992, 2005). As pastas mostram tonalida-
des amareladas de textura granulosa com elemen-
tos não plásticos de granulometria muito fina (in-
ferior a 0,1mm) com inclusões de quartzo branco, 
não rolados, dispersos que podem atingir 0,5mm; 
raramente, surgem elementos não plásticos de cor 
vermelha, que podem possuir 0,5mm ou quartzos 
de grão grosseiro, parecendo a sua inclusão aciden-
tal. Os esmaltes empregues nas faianças apresen-
tam boa espessura e qualidade, acusando ausência 
de craquelet.

O reportório formal caracteriza-se por pratos 
(49,68%), taças (19,35%), potes (1,29%) e jarri-
nhas (1,29%); 28,39% correspondem a formas in-
determinadas. 

Quanto às gramáticas decorativas, predomi-
nam as composições vegetalistas (41,5%) e geomé-
tricas (34,7%) face às fitomórficas (18,4%) e com-
pósitas (5,4%) (Quadro IV; Fig. 7).

As composições vegetalistas caracterizam-
-se por estilizações florais (15,6%), folhas (8,2%), 
pétalas (13,6%), “aranhões” (2,7%) e motivos ve-“aranhões” (2,7%) e motivos ve-
getalistas indeterminados (1,4%). As estilizações 
florais, folhas e pétalas, ecos de inspiração euro-
peia, são aplicadas, essencialmente, no interior dos 
pratos. Com motivos de tipo “aranhões”, de influ-
ência oriental, destacamos o prato decorado com 
reservas preenchidas por este motivo simplificado 
e intercalado por flores de bonina. 

As composições geométricas compreendem 
pequenas espirais inseridas em cartelas pseudo-

-geométricas (10,9%), semicírculos concêntricos 
(14,3%), reticulados (2%), ondulações verticais/ho-
rizontais (1,4%), linhas concêntricas (3,4%) e geo-
métricos indeterminados (2,7%). Os motivos deco-
rativos formados por pequenas espirais inseridas em 
cartelas pseudo-geométricas de inspiração islâmica, 
absorvem, também, motivos de inspiração oriental 
– período Wanli, da dinastia Ming – no centro de 
alguns pratos (Matos & Monteiro, 1994). As teorias 
de semicírculos, por vezes separadas por elementos 
fitomórficos, são outro dos motivos característicos 
deste contexto, registando-se decorações realiza-
das com pinceladas finas e firmes e pinceladas mais 
grosseiras e desalinhadas, podendo, estas últimas, 
pertencer a uma fase mais tardia da produção.

As composições fitomórficas (18,4%) ocor-
rem, maioritariamente, no interior do fundo de re-
cipientes abertos (pratos e taças). 

As composições compósitas compreendem 
associações vegetalistas e geométricas (4,1%), fito-
mórficas e geométricas (0,7%) e, “rendas” e moti-
vos geométricos (0,7%). O único exemplar pintado 
com azul de cobalto e violeta de manganês corres-
ponde a um prato integrando teorias de “rendas” na 
aba e no fundo, demarcando possível motivo floral 
inscrito em octógono.

Quadro III – Avenida 5 de Outubro, nºs 67-69. Faiança pro-
veniente do contexto de lixeira dos finais do século XVI ao 
terceiro quartel do século XVII.
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Cerâmica de importação

Setúbal, através da exploração e comércio do 
sal, tornou-se num porto marítimo aberto ao comér-
cio internacional, exportando pescado e sal necessá-
rio em especial à salga do arenque. Navios estrangei-
ros, sobretudo holandeses e hanseáticos, procuravam 
o porto de Setúbal para carregarem o precioso pro-
duto. É de salientar que, no ano de 1577, mais de 250 
barcos fundearam em Lisboa e Setúbal no período 
de seis dias para carregarem sal, dos quais 160 eram 
holandeses e alemães (Soares, 2008, p.46).

Será neste contexto de porto aberto ao comér-
cio internacional que poderão ter chegado à vila de 
Setúbal as cerâmicas de importação presentes neste 
estudo (Fig. 8).

De produção germânica chegaram recipientes 
em grés destinados a conter líquidos (0,2%): bilha 
com aplicação de vidrado de sal, com paralelos em 

exemplar existente na colecção do Museum of Lon-
don, como pessoalmente observámos, atribuída ao 
centro produtor de Raeren, e duas canecas em grés 
branco, com decoração em relevo, provavelmente, 
produzidas em Siegburg.

De produção holandesa, surge haste de ca-
chimbo, de pasta caulinítica, com impressões de 
flor-de-lis dispostas em losangos, decoração esta 
muito divulgada pelos holandeses na segunda me-
tade do século XVII. Fragmento similar foi iden-
tificado na intervenção arqueológica realizada no 
Caminho de Ronda no Castelo de São Jorge, em 
Lisboa, com cronologia da segunda metade do sé-
culo XVII (Calado, Pimenta e Silva, 2003, p.89).

A presença de produções sevilhanas (0,9%) 
ocorre, essencialmente, sob a forma de pratos e 
taças esmaltados, a branco estanífero, com pastas 
amareladas de textura esponjosa, aspecto granuloso 
com vacuolos, contendo elementos não plásticos, de 
cor negra, de grão muito fino. Foram identificadas 
formas características da série “Azul y Morado”, 
apresentando motivos decorativos lineares e esque-
máticos, pintados a azul de cobalto e violeta de man-
ganês; e da série “Azul Lineal”, oferecendo linhas 
concêntricas paralelas na demarcação do bordo e do 
fundo (Somé Muñoz & Huarte Cambra, 1999).

De produção italiana chegaram majólicas da 
Ligúria com esmalte “berettino” (azul sobre azul), 
representadas por 0,6%; destacamos um exemplar 
de prato em aba ligeiramente oblíqua, parede curva 
e base plana com pé anelar, da série “Calligrafico a 
volute di tipo C” (Carta, 2008). A pasta apresenta 
tonalidade bege, de textura esponjosa, com escas-
sos elementos não plásticos avermelhados de gra-
nulometria média (0,5mm) de aspecto ferruginoso. 
O revestimento das superfícies, a azul, é de boa 
qualidade e aderência. 

As produções orientais que chegaram ao nos-
so território por via da Carreira das Índias estão 
presentes através de porcelanas (2%) integradas 
cronologicamente entre o período Jiajing e Wanli 
da dinastia Ming (Matos, 1996; 1997). Trata-se de 
pratos em aba recortada e de taças decorados com 
motivos vegetalistas, destacando-se enrolamentos 
de lotus e vaso com flores, sendo este último mo-
tivo considerado como um dos oito elementos bu-
distas. Os motivos zoomórficos surgem associados 
a elementos florais, traduzidos em enrolamentos de 
lotus e cavalo(?), rã sobre planta aquática e lotus 
estilizados na aba de pratos, contendo o tardoz me-
dalhões arredondados com cavalos em movimento. 
Por último, figuras antropomórficas foram identifi-
cadas no exterior de taça cuja composição pictórica 
sugere crianças a brincar. 

Quadro IV – Avenida 5 de Outubro, nºs 67-69. Faiança. Mo-
tivos decorativos. 



Fig. 7 - Avenida 5 de Outubro, nºs 67-69. Faiança pintada na cor azul de cobalto – composições vegetalistas: taças (nºs 1 a 3) e 
pratos (nºs 11, 12, 15 e 16) com estilizações florais, pétalas e folhas; prato com aranhões (nº 9). Composições geométricas: prato 
com espirais inseridas em cartelas pseudo-geométricas (nº 8); prato com decoração reticulada (nº 10); taças (nºs 4 a 7) e pratos (nº 
13 e 14) com semicírculos concêntricos. Faiança pintada nas cores azul de cobalto e violeta de manganês – composição compó-
sita: prato com teorias de “rendas” e motivo floral inscrito em octógono (nº 17).



Fig. 8 - Avenida 5 de Outubro, nºs 67-69. Cerâmica de importação. Majólica da Ligúria com esmalte “berettino” (nº 1); cerâmica 
esmaltada sevilhana da série“ Azul Lineal” (nº 2) e da série “Azul y Morado” (nºs 3 e 4); porcelana chinesa: taças (nºs 5 a 7) e 
pratos (nºs 8 e 9); stoneware germânico: bilha (nº 10) e canecas (nº 11 e 12); cachimbo holandês com decoração impressa de flor-
-de-lis (nº 13).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A diversidade morfofuncional dos recipientes 
cerâmicos provenientes do nível de lixeira, objecto 
do presente estudo, parece revelar carácter eminen-
temente doméstico. A urbanização do espaço intra-
muros (Soares, 2000) deverá ter-se aproximado do 
pano norte do recinto muralhado da Idade Média 
durante o século XVI, acumulando-se contra a face 
externa da referida muralha os detritos domésticos 
resultantes dessa proximidade. Com efeito, a partir 
deste período, e sobretudo durante os três primeiros 
quartéis do século XVII, depositam-se lixos domés-
ticos contra a face externa da muralha (Cs. 8A e 8B). 
É de salientar que durante o século XVI e primeira 
metade do século XVII, o aglomerado urbano reocu-
pou a área abrangida na época romana e ultrapassou-
-a, possuindo 1907 fogos em 1553 (Soares, 2008, 
p.46). A exploração e comércio marítimos do sal 
constituíram uma das mais importantes actividades 
económicas da vila (Rau, 1951). A presença de ce-
râmicas de importação representa o reflexo desses 
contactos com o exterior (bem como, por outro lado, 
a presença de faiança portuguesa nos países do Norte 
da Europa para onde era exportado o sal de Setúbal – 
Casimiro & Gomes, 2013).

As cerâmicas esmaltadas, a branco estanífero, 
com paredes espessas sem decoração ou com sim-
ples linhas concêntricas sobre o bordo e na demarca-
ção do fundo, ocupam 3,7% relativamente à totalida-
de do espólio cerâmico. 

A faiança propriamente dita surge com 8,5% 
relativamente à totalidade do espólio cerâmico; é es-
sencialmente decorada a azul de cobalto, com temas 
decorativos que apontam para uma cronologia entre 
os finais do século XVI (espirais inseridas em carte-
las) e o terceiro quartel do século XVII (teorias de 
semicírculos concêntricos e decoração de “rendas”, 
esta a azul de cobalto e violeta de manganês).
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